
Pais preferem pagar 
Os pais não confiam no 

ensino da rede oficial. E fá-
cil constatar que o paga-
mento de um estabeleci-
mento privado passou a ser 
prioritário na ginástica do 
orçamento familiar. Mui-
tos lutam por bolsas para 
incluírem seus filhos nes-
ses colégios, mesmo que is-
to demande outros gastos 
como transporte. O abomi-
nável não é o preço do siste-
ma particular, apesar de 
estratosférico: mas a quali-
dade da educação pública. 
Mesmo com um ideal defi-
nido de aprendizado, a po-
pulação n-ao sabe identifi-
car o porquê da crise. 

Segundo o advogado Cor-
deiro Sobrinho, que atua 
como assistente jurídico no 
funcionalismo público, o 
descrédito com o ensino ofi-
cial é completo: "Eu tenho 
receio de matricular meu 
filho em uma escola do Go-
verno. Se a rede privada 
especifica a educação a 
ponto de deixá-la incipien-
te, a generalização do co-
nhecimento na rede oficial 
trouxe uma verdadeira bal-
búrdia". Cordeiro revelou  

que sua própria experiên-
cia — estudou o primeirQ 
grau em escola de religio- -  
sos para depois ingressar' 
no Elefante Branco e Caseb' 
— permite que tenha uma: 
explícita aversão à educa-
ção estatal. 

VANTAGEM 
A jornalista Cymar 

reira é outra que compro-
vou, na prática, que a mu-. 
dança do gratuito para o 
remunerado é a opção que 
resta aos pais. "Em apenas. 
seis meses, meus filhos ja_ 
apresentam um conheci-
mento superior aos colegas 
que permaneceram na 
Escola-Classe da 302 Norte... 
O mais novo ( sete anos ) já,  
bate informações com os.. 
antigos companheiros de. 
sala do mais velho ( nove 
anos ). E a constatação de 
que algo está atrasado na 
rede pública". 

Cordeiro e Cymar for-
mam um coro, nem sempre 
afinado, no tocante às cau-
sas da decadência. Para 
eles, o problema é a formu-_ 
lação do programa de ensi-
no. 


